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Observai! Preste muita atenção a estas palavras. São 
de vital importância.

Eu vos envio: O Rei dos reis nos envia para a missão. 
Ele tem moral suficiente para chegar aos discípulos e dizer 
para eles irem. Se já houve uma missão arriscada e desa-
fiadora, essa foi o resgate da humanidade. Quando Jesus 
lança o desafio da missão, vai junto a bênção dAquele que 
sabe o que é missão. Ao sair para a missão, pode ter a cer-
teza de que você vai em nome de Jesus, o Grande General, 
Miguel, o Senhor dos Exércitos, o Eu Sou.

Ovelhas: São pessoas convertidas, dispostas, submissas 
à vontade de Deus e dependentes do pastor, características 
essenciais de quem é enviado. Cristo Se apresenta como 
o Cordeiro e o Leão. Aparentemente, a ovelha é indefesa 
e o poder de Deus tem que ser evidenciado. A autoridade 
pertence a Jesus, fecha a boca dos lobos, como fechou a 
boca dos leões que estavam ao lado de Daniel. 

Entre lobos: Somos enviados para o meio da confu-
são. A única maneira de ser luz é entrar na escuridão. Se 
você escapa da escuridão, nunca poderá iluminar. A única 
maneira de ser sal é estar onde não há sabor. Você está 
sendo enviado por Cristo Jesus a lugares difíceis e com-
plicados para ser luz e sal. Deus quer usar os jovens que 

Editorial Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASD

não têm medo de enfrentar as forças do inimigo. Somos 
enviados para a Babilônia, como Daniel. Em um tempo de 
oposições, ameaças, corrupção, moral baixa, deslealdade, 
traição e falta de amor, levantam-se Calebes, Daniéis, Josés, 
para proclamar liberdade e salvação.

Astutos – prudentes como as serpentes: Seja 
sensato e não seja covarde. Quem está à frente desta batalha 
é o Senhor dos Exércitos, Aquele que não conhece derrota. 
Estamos do lado do Vencedor. 

Seja simples: Você tem que estar onde as pessoas 
estão, comer, beber e se misturar com elas. Saia da zona de 
conforto. Jesus deixou as glórias do Céu para entrar neste 
buraco escuro chamado Terra . 

Os embaixadores do Rei devem perseverar até o fim e re-
alizar seu ministério fielmente, mesmo que lhes custe a vida. 
Jesus promete estar conosco todos os dias até a consumação 
dos séculos. Leve sua juventude a um compromisso total com 
a missão de Cristo e tenha a certeza de que a vitória é nossa.

Um abraço e, sempre, Maranata! 

Pr. Carlos Campitelli
Ministério Jovem – DSA

Como ovelhas 
entre os lobos
“Observai! Eu vos envio como ovelhas 
entre os lobos. Sede, portanto, astutos 

como as serpentes e inofensivos como as 
pombas” (Mateus 10:16).



4 jul / set    2019

JULHO
MISSÃO CALEBE

Faça parte deste seleto grupo de jovens que dedicam suas férias para 
salvar do pecado e guiar no serviço. Em 2019, nosso alvo é ter 165.000 
Calebes dedicando tempo e talento para a obra missionária na América do 
Sul. Não esqueça que sua segurança também é importante. Então, contrate 
o Seguro Anual! Para mais informações, acesse  www.missaocalebe.org.br 
e siga esse movimento em @MissaoCALEBE 

SEMANA JOVEM
A Semana Jovem será realizada de 20 a 27 de julho ou na data que melhor 

se encaixe no calendário de sua igreja. Prepare uma excelente programação 
para que os jovens possam refletir na Palavra e tomar importantes deci-
sões. O conteúdo dessa semana especial está baseado na revista Valores 
de José, e visa incentivar a fidelidade entre a juventude adventista e o 
preparo para a vida pessoal e profissional. Todo o material está disponível 
em valoresdejose.org. Informe-se com o Ministério Jovem do seu Campo.

Desafios

SEMANA JOVEM

se encaixe no calendário de sua igreja. Prepare uma excelente programação 
para que os jovens possam refletir na Palavra e tomar importantes deci-
sões. O conteúdo dessa semana especial está baseado na revista 
de José
preparo para a vida pessoal e profissional. Todo o material está disponível 
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AGOSTO
QUEBRANDO O SILÊNCIO

Nós, do Ministério Jovem, apoiamos anualmente essa campanha tão importante. O 
Ministério da Mulher promove ações e programações muito relevantes para a sociedade, e 
nós não podemos ficar de fora. Junte-se a esse movimento! 

OYiM
Ser um missionário do projeto Um Ano em Missão é uma oportunidade de crescimento 

e desenvolvimento para os jovens adventistas. Participe da seleção dos jovens que farão parte 
desse pelotão de elite em 2020. Para mais informações, acesse www.oyim.org  e procure 
o Ministério Jovem do seu Campo.

SETEMBRO
CLASSE BÍBLICA

Em sua igreja, há uma Classe Bíblica para atender os jovens interessados em co-
nhecer mais a Deus e Sua Palavra? Se sim, parabéns! Que o Ministério Jovem da igreja 
local possa apoiar ativamente esse momento de estudo dirigido. Se não há, orem, 
conversem com o pastor e os anciãos, e comecem uma. A Classe Bíblica é uma bênção 
para quem estuda e para quem organiza e ensina. Esse é um trabalho com propósito!

BATISMO DA PRIMAVERA
“Criados com Propósito” é o nosso tema de 2019. No mês de setembro, o Batismo 

de Primavera tem um papel preponderante, pois é quando muitos jovens entregam 
sua vida a Jesus. Essa festa batismal deve ser bem organizada e muito espiritual. 
Certifique-se de que o jovem que será batizado esteja participando ativamente da 
Classe Jovem da Escola Sabatina e também do Pequeno Grupo de Jovens. Lembre-se 
de que todos nós precisamos de um amigo nos acompanhando na jornada espiritual. 



Durante o ano, jovens, adultos e até mesmo crianças, deixam suas atividades de lado para se dedi-
car por um período ao trabalho voluntário, durante uma semana, quinze dias, um mês, um ano 
ou mais. Os locais dos projetos vão desde os países da América do Sul até outros continentes. 
Assim, centenas de pessoas são impactadas com ações diversas, por exemplo, ajudar em uma 

construção, ensinar um idioma, dar aulas de informática, ajudar na cozinha, realizar serviços médicos, 
cuidar de um jardim, editar vídeos, plantar uma igreja, dar estudos bíblicos, atuar como contador, dentre 
outras atividades. 

Todas essas ações têm como princípio o SERVIR, e o maior objetivo de cada pessoa que deixa suas 
atividades de lado e se disponibiliza em servir é o desejo de apresentar o amor de Deus às pessoas, e 
mostrar que existe algo que Cristo quer lhes oferecer: SALVAÇÃO. 

Caso você ainda não tenha vivido esta experiência, vamos lhe apresentar algumas maneiras de tornar 
isso realidade. No território da Divisão Sul-Americana existem muitas frentes de voluntariado e, com certeza, 
uma será adequada ao seu perfi l, ao que quer fazer, o local para onde quer ir e sua disponibilidade de tempo. 

• Instituto Kaleo
O Instituto Kaleo é uma ONG que atua no desenvolvimento humano no Brasil e em diversos países 
ao redor do mundo. Por meio da elaboração de projetos voltados para as áreas de saúde e educação, 
o Kaleo, promove programas de voluntariado em locais de vulnerabilidade social. Para participar, é 
preciso ter acima de 18 anos, para menores de  idade é necessário estar acompanhado dos pais. 
Não é necessário ter experiência em missões ou formação profi ssional na área de saúde e educação.
www.institutokaleo.org

• Salva Vidas Amazonia
O Projeto Salva-Vidas Amazônia é desenvolvido por um grupo de profi ssionais 
voluntários, que visam minimizar o sofrimento daqueles que moram nos lugares mais 
isolados e carentes da Amazônia, principalmente nas comunidades Ribeirinhas. Os 
projetos são realizados ao longo do ano e os participantes percorrem os rios em um 
barco para realizar suas missões. Para participar, é necessário ter 18 anos e se inscrever 
no site.O Salva-Vidas Amazônia já atendeu mais de 80 comunidades ribeirinhas com 
diversos projetos.
www.salvavidasamazonia.org

barco para realizar suas missões. Para participar, é necessário ter 18 anos e se inscrever 

• ADRA
A ADRA é uma organização privada, não governamental, sem fi ns lucrativos, 
que executa projetos assistenciais, benefi centes e fi lantrópicos. Com presença 
em 130 países, a ADRA executa projetos de desenvolvimento comunitário e de 
assistência humanitária em áreas como saneamento e higiene, saúde comunitária, 
resposta e gestão de emergências, nutrição e redução da fome, dentre outros. 
No site você encontra projetos em várias regiões e distintos segmentos.
www.adra.org.br

Como se to�nar um vo�untário?

• Missão Urbana
Missão Urbana é um projeto que busca o envolvimento ativo dos cristãos na vida das grandes cidades. No 
site do projeto você encontrará ações que envolvem moradores de ruas, comunidades étnicas, refugiados, 
defi cientes, presídios, dependentes químicos, refugiados e outros.
www.missaourbana.org

• Maranatha Brasil
Maranatha é uma organização de apoio que trabalha para fornecer estruturas fortes e 
próprias para cultos de adoração e educação. A Maranatha constrói igrejas e escolas, 
prédios que mais tarde se tornam centros de trabalho social missionário para a 
comunidade. Cerca de 80 países já tiveram projetos da Maranatha e durante o ano 
várias equipes são formadas para ir a muitos desses locais.
maranathabrasil.com.br

Missões de curta duração
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• OYiM – One Year in Mission
O projeto Um Ano em Missão promove a participação de jovens adventistas na missão 
de evangelizar centros urbanos de oito países da América do Sul, unindo seus talentos, 
recursos e conhecimento profi ssional com as necessidades da comunidade. Para participar 
você precisa ter entre 18 e 35 anos e ser solteiro. Para mais informações procure o Ministério 
Jovem de sua Associação/Missão ou acesse no site do projeto.
www.oyim.org

• Escolas de Missões
Existem também agências que estão integradas às universidades adventistas na América do Sul e que realizam 
missões de curto prazo em diversos países no período de férias. Os projetos são abertos, e mesmo quem não 
estuda nessas instituições pode participar. As Escolas de Missões presentes nas Universidades da Argentina, 
Brasil, Bolívia, Chile, Equador, Paraguai e Uruguai promovem projetos de missões urbanas ao longo do ano e 
prestam diversos atendimentos às comunidades.

Centro de voluntariado Berndt Wolter – UNASP-SP:
www.facebook.com/voluntariosunasp
Escola de Missões UAP - AR
www.facebook.com/escuela.mision.uap
Escola de Missões UPeU - Peru
www.facebook.com/svaperu
Núcleo de misiones – UNASP-EC:
www.unasp.br/ec/nucleo-de-missao

Missões de longa duração

• AFM – Adventist Frontier Missions
A AFM trabalha entre os povos que não tem presença adventista. Os voluntários 
estabelecem uma relação sólida com a comunidade e após isso começam a 
discipular e treinar os novos conversos para levar a obra adiante. A AFM já conta 
com 93 missionários em 21 países,  e com seus projetos já plantaram 75 igrejas. 
www.afmbrasil.org

• SVA – Serviço Voluntário Adventista
O SVA é um programa ofi cial da Igreja Adventista do Sétimo Dia, com o propósito de 
disponibilizar, de forma organizada, oportunidades de serviço voluntário temporário para 
adventistas, jovens e adultos, estudantes e profi ssionais, em regiões necessitadas do 
mundo, auxiliando a igreja na proclamação do evangelho. Os projetos estão presentes 
em cerca de 40 países, em diferentes áreas de atuação. No site você busca a vaga de 
interesse e faz seu cadastro.
www.sva.adventistas.org

Cristo em seu ministério estava sempre pronto a servir. Andava com diferentes pessoas, olhava 
para elas com compaixão, identifi cava suas necessidades e oferecia ajuda. Hoje, nós, não podemos 
ser diferentes. Existem muitos que esperam um olhar de compaixão, um alívio para a angústia, um 
auxílio em suas necessidades, um incentivo a seguir. Então, você pode ser a pessoa que levará a eles 
o que estão precisando. Se mobilize em prol de alguém, ofereça o amor de Cristo a essas pessoas 
e certamente você se benefi ciará. Lembre-se: “Cristo chama voluntários para se alistarem sob Sua 
bandeira, e levarem perante o mundo o estandarte da cruz” (Mensagem aos Jovens, p. 24).

@dsasva

@voluntariosdsa

voluntarios@adventistas.org
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Diga-me o que postas 
e te direi quem tu és

Artigo Pr. Lélis Souza Silva – Líder do Ministério Jovem – UCOB

“E a paz de Deus, que excede todo 
o entendimento, guardará os vossos 

corações e os vossos pensamentos em 
Cristo Jesus. Quanto ao mais, irmãos, tudo 
o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, 

tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo 
o que é amável, tudo o que é de boa fama, 
se há alguma virtude, e se há algum louvor, 

nisso pensai. O que também aprendestes, 
e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, 

isso fazei; e o Deus de paz será convosco” 
(Filipenses 4:7-9).
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Todavia, precisamos entender que os meios de comu-
nicação social não são, por si sós, os responsáveis pelas 
mutações comunitárias. Esses meios são, na verdade, uma 
vitrine onde se expõe a natureza humana; e essa, sim, é a 
grande causadora do rebuliço. No anseio de se expressarem 
e serem ouvidas, as pessoas expõem insistentemente o que 
fazem e o que são; e essa exposição maciça dos indivíduos e 
de suas tendências tem influenciado a sociedade de forma 
sutil e poderosa. Cada publicação deixa um pouquinho de 
si em quem a contempla. Por isso, mesmo que haja fatores 
positivos no uso dessas ferramentas digitais, é necessário 
muito cuidado sobre o que enviamos e recebemos, sobre 
quem seguimos e quem nos segue. 

Contudo, apesar de sermos responsáveis pelo que 
vemos na internet, somos ainda mais comprometidos 
pelo que publicamos. Por isso, ao divulgarmos algo, pre-
cisamos partir do princípio de que estamos publicando 
a nossa índole, e isso sempre influenciará alguém, para 
o bem ou para o mal. Não é exagero imaginar que as 
redes sociais são como um campo minado onde, ao me-
nor deslize, uma bomba pode explodir. E é estressante 
tratar de problemas reais decorrentes do mundo virtual, 
pois a gente sabe que eles poderiam ser evitados com 
um clique a menos.

A grande questão é que tudo o que curtimos, comenta-
mos e postamos é uma imagem de nós mesmos que esta-
mos transmitindo. É inevitável. E devido à diminuição das 
relações reais e ao aumento das virtuais, as pessoas usam 
muito mais as nossas interações na rede do que as nossas 
ações reais para definir quem nós somos. Absolutamente, 
os nossos hábitos virtuais são reveladores, sim! Por isso, 
é de se pensar o que dizem por aí sobre nós sermos o que 
postamos. A verdade é que, se fizermos uma análise ho-
nesta da nossa timeline, vamos perceber traços da nossa 
própria personalidade, indícios do nosso temperamento 
e a sombra do nosso caráter.

“Olhando para Cristo adquirimos visão mais brilhante 
e distinta de Deus, e pela contemplação somos transfor-
mados. [...] Crescendo à Sua semelhança, ampliamos nossa 
capacidade de conhecer a Deus. Mais e mais entramos em 
comunhão com o mundo celeste, e temos poder incessan-
temente crescente de receber as riquezas do conhecimento 
e sabedoria da eternidade” (Parábolas de Jesus, p. 355).

Q ue os meios de comunicação sempre tive-
ram influência direta no comportamento 
das pessoas é inquestionável. Mas o que 
ninguém previu foi o boom dos anos 
2000. As redes sociais simplesmente de-

ram uma guinada na forma de se comunicar da sociedade 
atual. Mas por que elas tiveram tanta força em nossa vida?

Bem, na verdade há uma questão fundamental que 
nos ajuda a entender o fenômeno. É que as mídias sociais 
satisfazem duas necessidades básicas do ser humano: 
expressar-se e ser ouvido. E tratando-se de comunicação 
em massa, essas necessidades eram um grito entalado na 
garganta há mais de 500 anos. Desde a invenção da im-
prensa, por Gutenberg, no século XV, até o surgimento da 
rádio no século XIX, da TV e da internet no século XX, o 
povo foi compelido a somente ver e ouvir (vale lembrar que 
a internet, em sua primeira fase chamada de web 1.0, era 
estática, e não interativa). Praticamente, a única interação 
das pessoas diante dessas tecnologias era contemplar a 
exposição e a opinião de escritores, locutores e apresenta-
dores. Em resumo, desde o surgimento da comunicação 
em massa, o povo almejava a oportunidade de fazer eco 
com sua própria voz.

Foi então que, há pouco mais de dez anos, as redes sociais 
explodiram e se popularizaram de forma desenfreada. E o 
potencial delas se demonstrou assustador. Hoje, a voz das 
pessoas está tão alta e acreditada que ela influencia pensa-
mentos, comportamentos e decisões do próprio povo. Os 
especialistas chamam essa proeza de inteligência coletiva, 
isto é, todo mundo compartilha sua inteligência individual 
formando a inteligência coletiva que, por sua vez, influencia 
a inteligência individual. É um círculo que se retroalimenta. 
Aliás, esse acontecimento vem tirando o sono das outras 
mídias de comunicação, pois, até pouco tempo, esse nível 
de influência era exclusividade dos veículos unilaterais.

Mas, apesar de surgirem novos hábitos e comporta-
mentos dessa geração que respira as mídias interativas 
e de, obviamente, serem notórias as mudanças sociais 
causadas por esses meios, nem tudo o que acontece dentro 
desse contexto é novo. As redes sociais não modificaram 
os comportamentos básicos do ser humano, elas simples-
mente os revelaram, dando uma lente de aumento ao que 
sempre foi intrínseco às pessoas.
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“Teve ainda outro sonho e o referiu 
a seus irmãos, dizendo: Sonhei também 

que o sol, a lua e onze estrelas se 
inclinavam perante mim. Contando-o a 
seu pai e a seus irmãos, repreendeu-o 

o pai e lhe disse: Que sonho é esse que 
tiveste? Acaso, viremos, eu e tua mãe e 
teus irmãos, a inclinar-nos perante ti em 

terra? Seus irmãos lhe tinham ciúmes; 
o pai, no entanto, considerava o caso 

consigo mesmo” (Gênesis 37: 9-11).

LOUVOR
Flua em Mim – Adoradores 3
Eu Sou Teu – CD Celebra São Paulo 2018
Não Mais Eu – CD Celebra São Paulo 2016

O preço dos 
seus sonhos

Culto 1 – Especial Diego Barros – Líder de Jovens – APe/UNeB

Valores de José

TESTEMUNHO

M ilton Afonso nasceu em uma família bem 
pobre. Sua mãe engravidou onze vezes, 
mas somente três filhos sobreviveram. 
Ela costurava e fazia doces. Milton passou 
a infância andando descalço pelas ruas 

e vendendo os doces da mãe. Após alguns anos, ele deu a 
volta por cima, quando fundou a Golden Cross, que chegou 
a ser a maior empresa de saúde da América do Sul e a quarta 
maior do mundo. Por muito tempo, ele doou mais de R$ 5 
milhões por mês para custear os estudos de 60 mil jovens. 
Ele é adventista do sétimo dia e declarou: “O dinheiro não 
mudou a minha fé em Deus, a quem devo tudo o que sou”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que os nossos sonhos estejam de acordo 

com a vontade de Deus. Oremos também pelos sonhos 
dos irmãos e visitantes da igreja.
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MENSAGEM 
Sonhar... Para os neurocientistas, esse ato se resume 

apenas a uma espécie de tráfego neuroquímico de infor-
mações cerebrais sem qualquer sentido formal, ocorrido 
durante a fase REM (Rapid Eye Movement – movimen-
to rápido dos olhos) do sono. Para José, foi uma visão do 
futuro em uma visita do próprio Deus.

A história de José aguça a nossa curiosidade. Ele não é 
mencionado entre os principais patriarcas. Ainda assim, a 
maneira como sua história é contada é intrigante. Pare para 
pensar. Em Gênesis, a criação do universo é descrita em apenas 
dois capítulos. A história do dilúvio, a maior catástrofe que o 
mundo já presenciou, é contada em quatro capítulos. Para a 
Torre de Babel, episódio no qual o próprio Deus desce à Terra 
para lidar com a humanidade, só foi separado um capítulo na 
Bíblia. Contudo, para a história de José, o autor de Gênesis 
dedica incríveis catorze capítulos (Gn 37-50). Gênesis de 1 a 
11 descreve o que aconteceu na terra por milênios. Os capí-
tulos 37 a 50 de Gênesis tratam apenas da vida de um garoto 
nômade que nunca foi sequer contado entre os patriarcas. 

O recado de Deus com tudo isso é estonteante: uma vida 
comum de um jovem sonhador, que, mesmo passando por 
inúmeras dificuldades, se manteve fiel, merece muito mais 
atenção do que a história do próprio universo! Deus fica 
muito mais entusiasmado com a ideia de contar a história 
de um garoto que manteve seu caráter firme em meio às 
aflições, do que em contar a história da luz, da atmosfera 
e do primeiro homem.

Mas calma. Não seja precipitado em achar que o tal 
“Zé” era um cara sem defeitos. Não se apresse em lhe dar 
o Oscar de melhor personagem da Bíblia. Embora o garoto 
fosse brilhante e até mesmo inabalável; mesmo sendo o 
predileto de seu pai e um modelo de filho, ele era mimado 
demais para encarar o que estava por vir. Sua drástica se-
paração de sua família era uma espécie de tratamento de 
choque, um remédio amargo para curar essa doença que 
poderia acabar com sua história. 

“Defeitos haviam sido acariciados, e agora deveriam ser 
corrigidos. Ele estava se tornando cheio de si e exigente. 
Acostumado à ternura dos cuidados de seu pai, viu que não 
se achava preparado para competir com as dificuldades 
que diante dele estavam” (Patriarcas e Profetas, p. 147).

Embora tenhamos que levar tudo isso em consideração, a 
parte mais importante dessa história é que Deus não decidiu 
contar a história de um sonhador qualquer. José não era um 
garoto ambicioso que decidiu viver de tal forma que um dia 

pudesse governar sua família. O que distingue José de um 
sonhador comum é que a natureza de seu sonho era divina. 
Os sonhos de José eram os sonhos do próprio Deus, e é por 
isso que sua história é contada. Em resumo, se alguém quer 
ser um José do século XXI, terá que aprender a sonhar os 
sonhos de Deus em vez dos seus próprios sonhos.

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Houve um, entretanto, de caráter grandemente diverso 

– o filho mais velho de Raquel, José, cuja rara beleza pessoal 
não parecia senão refletir uma beleza interior do espírito e 
do coração. Puro, ativo e alegre, o rapaz dava prova também 
de ardor e firmeza moral. Escutava as instruções do pai, 
e gostava de obedecer a Deus. As qualidades que depois o 
distinguiram no Egito – gentileza, fidelidade e veracidade, 
já eram manifestas em sua vida diária. Morrendo-lhe a mãe, 
suas afeições prenderam-se mais intimamente ao pai, e o 
coração de Jacó estava ligado a este filho de sua velhice” 
(Patriarcas e Profetas, pág. 209).

MÃO NA MASSA 
Louvor: Entre as músicas, leia pequenos trechos da 

Bíblia e do Espírito de Profecia sobre a fidelidade a Deus.
Testemunho: Utilize o vídeo do testemunho do Dr. 

Milton Afonso no Provai e Vede de 2011:  https://www.
youtube.com/watch?v=u2Eeqxp_Q5Q . Mostre que os 
sonhos que vêm de Deus são para o benefício de muitos, 
não apenas o nosso. 

Oração Intercessora: Peça para que todos escrevam 
um sonho em um pedaço de papel na entrada do culto e 
depositem esse papel dobrado em uma caixinha. Avise 
que não pode ser um sonho secreto, pois em determinado 
momento, cada participante do culto vai pegar um desses 
papéis e orar por ele. Você pode sugerir que a pessoa tente 
encontrar o dono do sonho para, então, orar com ele.

Mensagem: O cerne da mensagem é demonstrar 
que Deus tem prazer em contar a história de jovens que 
sonharam com um futuro divino. Tome cuidado para os 
participantes do culto não confundirem suas ambições 
pessoais com os sonhos que vêm de Deus. Reforce a ideia 
de que Deus tem um sonho para cada um de nós e desafie 
a juventude a ir em busca desses sonhos com base no dili-
gente estudo da Bíblia e na oração perseverante.
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“Vês um homem perito em 
sua obra? Perante os reis 

será posto, não entre a plebe” 
(Provérbios 22:29).

Não é mera 
sobrevivência

LOUVOR
Fé e Ação – DVD Adoradores 3
Brilhar por Ti – CD Jovem 2003
Somos Tuas Mãos – Música Tema MJ 2019

Danilo Brenner – Líder de Jovens – APeC/UNeB

TESTEMUNHO

E m 2012, Rayanne engravidou, mas, devido ao 
alto risco da gestação, acabou perdendo o be-
bê, acarretando-lhe um quadro de depressão 
profunda. “Eu clamei a Deus que me tirasse 
da depressão, e Ele atendeu meu clamor.” Para 

recomeçar, ela decidiu produzir ovos de Páscoa trufados 
e, assim, ter uma renda extra. “Postei nas redes sociais, e o 
milagre veio. Meu telefone não parou mais de tocar. Com 
isso, transformei-me em uma nova pessoa. Descobri que 
tinha paixão em fazer aqueles doces, e a depressão su-
miu. Desde então, ela não parou de fazer ovos de Páscoa, 
brigadeiros gourmet, além de inovar com a produção de 
doces veganos.

Certo dia, uma estilista de Nova Iorque experimentou 
seus doces e os levou para um dos produtores da semana 
do Oscar. Ele gostou dos doces e fez o convite para que a 
brasileira participasse da premiação do Oscar Week, em 
Beverly Hills. Após o evento, a garota ficou conhecida na 
mídia americana e também em Hollywood como a Dama 
do Chocolate.

Além do lucro que obtém com a venda de sua loja, 
Rayanne também aproveita o trabalho para falar de Jesus. 
“Todas as etiquetas e cartões de visitas tem esta mensagem 
como lema: “Trust in the Lord forever” (Confie sempre no 
Senhor), explica. De acordo com ela, seus clientes e a mídia 
a reconhecem de maneira muito especial por ser adventista. 
[Equipe ASN, 2 de dezembro de 2015.]

Valores de José

Culto 2 – Especial
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ORAÇÃO INTERCESSORA 
A vida profissional dos jovens adventistas é muito 

conturbada. Em um mundo extremamente competitivo, 
guardar o sábado e andar na linha são tarefas desafia-
doras. Oremos pelas pessoas que estão desempregadas, 
especialmente pelos jovens que estão tendo dificuldades 
para serem inseridos no mercado de trabalho. 

MENSAGEM 
Certa vez, li um post na internet: “Encontre um trabalho 

que você ame, e você nunca mais terá que trabalhar em sua 
vida”. Esse é um pensamento muito interessante, mas in-
completo. Ele nos faz sonhar em achar o emprego ideal, onde 
seremos plenamente realizados com o que fazemos em nossa 
vida. O problema é que isso nos leva ao esquecimento dos 
“ossos do ofício”, as dificuldades que qualquer coisa na vida 
nos impõe. Além do mais, faz com que pensemos que, se não 
encontrarmos ou não conseguirmos o emprego dos sonhos, 
estaremos condenados a uma prisão eterna de frustrações.

Eu imagino que José não pensou em ser escravo de Potifar 
ou carcereiro nos calabouços do Egito, nem em seus sonhos 
mais loucos. Quando você encontra uma criança e pergunta o 
que ela quer ser quando crescer, você não espera que ela diga: 
“tio, eu sonho em ser escrava beeeeeem longe de casa” ou “meu 
sonho é trabalhar em uma prisão, onde preferencialmente 
eu também esteja presa”. A história de José não é sobre um 
rapaz que alcançou seus sonhos rápida e imediatamente. Ela 
é a saga de um herói que deu seu melhor, mesmo quando 
estava ocupando as funções mais humilhantes.

Uma pesquisa realizada em 2017 pelo Instituto Loco-
motiva revela que, no Brasil, 56% dos trabalhadores estão 
insatisfeitos com seu trabalho atual. Será que o problema 
está no emprego ou no empregado? Embora eu não tenha 
uma resposta conclusiva sobre essa questão, suspeito que, 
se você desse um emprego melhor para a maioria dessas 
pessoas, elas continuariam reclamando da vida.

José poderia ter se revoltado com a vida. Alguém que, 
insatisfeito com seu destino, vivesse reclamando de sua 
terrível sorte. Contudo, “em lugar de lamber as feridas e 
abraçar o ódio, ele orou e confiou. [...] viu, porém, a neces-
sidade de confiar em Deus como nunca o fizera […]. José 
levou Deus consigo para o Egito” (Filhos e Filhas de Deus, 
p. 258). E é essa postura que torna José uma pessoa diferen-
te. Ele se levantou, sacudiu a poeira, deu a volta por cima e 
foi trabalhar, dando seu melhor. Se a vida havia sido cruel 
com ele, causando-lhe dor e sofrimento, ele responderia 
com paz e bondade.

“A confiança de Potifar em José aumentava diariamente, 
e finalmente o promoveu a seu mordomo, com amplo gover-
no sobre todas as suas posses. [...] A assinalada prosperidade 
que acompanhava todas as coisas postas aos cuidados de 
José, não era resultado de um milagre direto; mas sim a 
sua operosidade, zelo e energia eram coroados pela bênção 
divina” (Patriarcas e Profetas, p. 148).

Os atos de José nos apresentam uma pessoa que nada 
tinha de coitadinha. Ele entendeu que era necessário mais 
do que sobreviver e, assim, nos deu uma lição sobre como 
viver. O vitimismo não é a postura adotada pelos campeões 
de Deus. A experiência de José nos recorda uma estrofe 
do poema Invictus, escrito por William Ernest Henley:

“Nas garras cruéis das circunstâncias,
Eu não tremo, ou me desespero
Sob os duros golpes da sorte
Minha cabeça sangra, mas não se curva”.
Reflita nisso!

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“A assinalada prosperidade que acompanhava todas as 

coisas postas aos cuidados de José, não era resultado de um 
milagre direto; mas sim a sua operosidade, zelo e energia 
eram coroados pela bênção divina. José atribuía seu êxito 
ao favor de Deus, e mesmo seu senhor idólatra aceitava 
isto como o segredo de sua prosperidade sem-par. Sem um 
esforço perseverante e bem dirigido jamais poderia, entre-
tanto, haver conseguido o êxito. Deus era glorificado pela 
fidelidade de Seu servo” (Patriarcas e Profetas, p. 148).

MÃO NA MASSA 
Louvor: Convide pessoas de diferentes idades para 

compor a equipe de louvor.
Testemunho: O testemunho acima não deve ser triunfa-

lista, contando apenas a parte boa da vida. Mostre as dificulda-
des e acabe com as ilusões que muitas vezes são trazidas desde 
a infância. Não esqueça: a palavra convence; o exemplo arrasta!

Oração Intercessora: A oração pode não mudar as 
circunstâncias das pessoas que participam do culto, mas 
certamente pode mudar essas pessoas por quem oramos. 
Faça deste um momento especial e solene, com uma suave 
música de fundo.

Mensagem: O foco da mensagem é fazer com que as 
pessoas que estão assistindo ao culto aprendam a fazer sua 
obra diária com tanto prazer que o trabalho se torne um 
hobby. Convide alguns membros para testemunharem as 
experiências positivas que tiveram em seu lugar de trabalho.



© Shutterstock

14 jul / set    2019

“Tu és Meu Filho amado; em Ti tenho 
grande prazer” (Marcos 1:10, 11).

Identidade 
cristã

LOUVOR 
Tua Casa, Tua Morada – DVD Adoradores 3
Incomum – CD Jovem 2011
Inteiramente Fiel – CD Jovem 2007

Jailton Vieira – Coordenador de Jovens – Campo Formoso/BA e 
Lorraine Barbosa – Secretária do Ministério Jovem – ABN/ULB 
(Adaptado por: Pr. Luciano C. Paulino - Líder do Ministério de 
Mordomia Cristã – ABN/ULB)

TESTEMUNHO

G uilherme Prato, 26 anos, administrador 
de empresas, nasceu em uma tradicional 
família adventista de várias gerações. Como 
muitos jovens, durante a faculdade, passou 
por algumas dificuldades. Por estudar em 

período noturno, procurou a coordenação de seu curso 
para ser liberado das aulas da sexta-feira à noite, mas seu 
pedido foi recusado. Então, tentou falar com alguns profes-
sores: teve sucesso com alguns, mas outros não aceitaram, 
e isso fez com que ele reprovasse em algumas disciplinas. 
No início, seus colegas achavam que ele não queria ir às 
aulas de sexta para ir a festas. Com o passar do tempo, 
pelo bom testemunho que sempre apresentou, os colegas 
de Guilherme passaram a entender seus motivos e até o 
defendiam quando algum professor resolvia implicar com 
ele. Ele ganhou o respeito e carinho de todos, ao ponto 
de sua turma pedir para alterar a colação de grau, que a 
faculdade costumava fazer nas sextas-feiras à noite, para 
o sábado à noite, para que Guilherme pudesse participar.

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Quanto mais perto você estiver de Cristo, mais perto 

estará de alcançar a identidade que Deus deseja que você 
tenha. Este é o momento para orar por aqueles que desejam 
adquirir uma nova identidade espiritual.

Valores de José

Culto 3 – Especial
Jailton Vieira – Coordenador de Jovens – Campo Formoso/BA e Jailton Vieira – Coordenador de Jovens – Campo Formoso/BA e 
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MENSAGEM 
“Um povo sem história é um povo sem raízes. Se você 

não sabe de onde veio, então não sabe por que está aqui. 
Esse é um ponto muito importante em termos de iden-
tidade. Nosso movimento começou com um propósito 
específico, e se nós perdermos esse propósito ao longo da 
caminhada, não há razão para nós existirmos mais” (Pr. 
Alberto Timm). 

“Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrá-
rio, eu vos escolhi a vós outros e vos designei que vades e 
deis fruto” (João 15:16). 

É sempre muito difícil se autodefinir. Quem eu sou? 
Muitos, timidamente, respondem o que são profissional-
mente. Mas, a verdadeira identidade está além daquilo que 
fazemos. Nossa identidade determina aquilo que fazemos, 
e não o contrário.

O dicionário define identidade como: “comprovante de 
que alguém é a pessoa que se diz ser ou aquele que outros 
presumam que ele seja”. Nós mesmos dizemos quem somos, 
ou o outro presume quem somos. Mas, verdadeiramente, 
quem você é? Quem você é em Deus?

Quem somos: A Bíblia tem uma definição de quem 
genuinamente somos. A fé nos torna indivíduos diversi-
ficados, separados por Deus, para cumprir um propósito 
aqui na Terra; e isso traz aceitação ao coração. 

Aceite-se: Aceitar a si mesmo é um modo que o Pai 
tem de trabalhar sua identidade, para você entender que 
é único e que Deus fez você com essas características para 
realizar uma missão. 

Não seja alguém definido pela roupa, pelo carro ou 
pelos lugares que frequenta. Seja alguém em Deus e tenha 
uma verdadeira identidade: a de Cristo. Somos filhos de 
um Deus que supre todas as nossas necessidades. Se você 
é pequeno ou grande, tímido ou extrovertido, prático ou 
criativo, Deus o ama. 

Somos justificados pelo sangue de Jesus, que morreu na 
cruz por nós pagando um alto preço. Mas, por não saber-
mos quem realmente somos, vivemos das migalhas que as 
ilusões deste mundo tendem a nos oferecer. Porém, ainda 
é tempo de reconhecer quem verdadeiramente somos, por 
meio daquele nos salvou, Jesus.

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Como se habilitou José a efetuar um registro tal de fir-

meza de caráter, correção e sabedoria? – Em seus primeiros 

anos, havia ele consultado o dever em vez da inclinação; e a 
integridade, a singela confiança, a natureza nobre do jovem, 
produziram frutos nas ações do homem. Uma vida pura e 
simples favorecera o desenvolvimento vigoroso tanto das 
faculdades físicas como das intelectuais. A comunhão com 
Deus mediante Suas obras, e a contemplação das grandiosas 
verdades confiadas aos herdeiros da fé, haviam elevado e 
enobrecido sua natureza espiritual, alargando e fortale-
cendo o espírito como nenhum outro estudo o poderia 
fazer. A atenção fiel ao dever em todos os postos, desde o 
mais humilde até o mais elevado, estivera educando toda a 
faculdade para o seu mais elevado serviço. Aquele que vive 
de acordo com a vontade do Criador, está a assegurar para 
si o mais verdadeiro e nobre desenvolvimento de caráter” 
(Patriarcas e Profetas, p. 153).

MÃO NA MASSA 
Louvor: A condução do louvor deve ser animada. 

Divida os jovens em grupos, e cada um ficará responsável 
por dirigir um louvor. Um pode ser apresentado em libras, 
outro pode ter gestos no coro e outro grupo pode prepa-
rar um vídeo com as fotos dos jovens e a letra da canção. 

Testemunho: Convide alguém que tenha tido uma 
experiência real com Deus. Quem sabe alguém que pas-
sou por uma provação, mas encontrou força em Deus 
e na comunidade cristã, e permaneceu fiel. Aqui está o 
vídeo do testemunho acima:  https://www.youtube.com/
watch?v=8D5LQz6K52s  

Oração Intercessora: Na entrada, cada pessoa re-
ceberá um papel preto que simbolizará os momentos de 
provações em que a sua identidade como cristão foi pro-
vada. Em duplas, cada um poderá orar e, ao final, ambos 
devem ir à frente para colocar o papel preto dentro de um 
cesto e pegar uma nova identidade. Aqui deixamos um 
modelo:  https://drive.google.com/open?id=18lBstD_fA-
xuNbHKZzV8yGjpWQJiTF7aP 

Mensagem: Na recepção, cada pessoa receberá um 
papel e uma caneta para responder à seguinte pergun-
ta: “Quem eu sou?”. Ao introduzir a mensagem, recolha 
os papéis respondidos e convide um grupo de jovens à 
frente para descobrir quem são as pessoas dos papéis. 
Utilize também o vídeo:  https://www.youtube.com/
watch?v=UYnzPsMEb0A , e reflitam sobre como o mun-
do vê o cristão e qual é a sua influência nesse meio. 
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“Tenham cuidado com 
a maneira como vocês 

vivem; que não sejam como 
insensatos, mas como sábios” 

(Efésios 5:15).

LOUVOR
Coragem pra Vencer – CD Jovem 2008
Rumo ao Porto Seguro – CD Jovem 1999
Na Direção de Deus – CD Jovem 1997

Como 
chegar lá?

Pr. Marcos Elias – Líder do Ministério de Mordomia Cristã – MPi/UNeB

TESTEMUNHO

 J oseph Bates se tornou um dos principais ins-
trumentos usados por Deus para proclamar a 
terceira mensagem angélica. Um dia, quando 
estava estudando a Bíblia, foi interrompido 
por sua mulher:

– José, não tenho farinha suficiente para preparar o 
pão – e enumerou outros artigos de que necessitava.

Bates se dirigiu a uma casa de negócios e comprou 
as coisas solicitadas. Trouxe-as para casa e continuou a 
escrever. Pouco depois, a Sra. Bates perguntou:

– Você para comprar farinha, um homem que navegou 
por todos os mares e conduziu embarcações de New Be-
dford a todas as partes do mundo?

– Bem, querida, gastei nesta compra o último dinheiro 
que possuía. 

– E o que faremos agora?
– Deus proverá – foi a resposta sincera daquele homem 

que havia se consagrado com tanta dedicação ao serviço 
de Cristo.

“O merecimento maior pertence ao homem que se en-
contra na arena, com o rosto manchado de poeira, suor e 
sangue... que conheceu os grandes entusiasmos e as grandes 
devoções; que se sacrifica por uma causa digna... o seu lugar 
nunca poderia ser tomado por essas almas tímidas e frias 
que não conhecem vitórias nem derrotas” (J. F. Kennedy).

Assim foi José Bates: um grande empreendedor da 
causa de Cristo. Jamais mediu sacrifícios nas batalhas pela 
verdade. Seu lugar no panteão da história jamais poderia 
ser ocupado por almas tímidas, vacilantes e irresolutas.

Valores de José

Culto 4 – Especial
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que o Espírito Santo desperte em nós 

um espírito aguerrido. “É unicamente pela graça de Deus, 
aliada ao mais fervoroso esforço de nossa parte, que nos é 
possível obter a vitória” (Conselhos aos Professores, Pais 
e Estudantes, p. 544).

MENSAGEM
1) �Somente seja forte e muito corajoso: “Tenha o cuidado 

de obedecer a toda a lei que o meu servo Moisés lhe 
ordenou; não se desvie dela, nem para a direita nem 
para a esquerda, para que você seja bem-sucedido por 
onde quer que andar” (Josué 1:7).
O termo “seja bem-sucedido” sugere sucesso no sentido 

de agir com sabedoria ou discernimento. E a sabedoria vem 
de Deus (Tiago 1:5).

Buscar essa sabedoria para saber aproveitar as oportu-
nidades e colocar em prática as ideias que temos é essencial 
para o sucesso de qualquer projeto.

2) �O grande desafio para qualquer empreendimento e 
para aproveitar cada oportunidade é fazer as ideias 
saírem do papel.
a) Você já comentou algo e a pessoa respondeu: “Ótima 

ideia! Agora só falta transformar em realidade.”? O que geral-
mente acontece é... absolutamente nada! Diversas ideias ficam 
somente na cabeça porque as pessoas não têm coragem, tempo 
ou dinheiro para concretizá-las. E aqueles que tentam colocar 
em prática às vezes não são preparados, e se veem gastando 
tempo e dinheiro em um sonho que pode não emplacar.

3) �Três chaves para estar pronto para qualquer opor-
tunidade:
a) Aprofunde-se e busque conhecimento. “O temor do 

Senhor é o princípio do conhecimento [...]” (Provérbios 
1:7). É preciso conhecer e entender bem a essência do 
processo que define seu projeto a fim de que o resultado 
seja satisfatório.
• �O conhecimento leva ao planejamento. Planejar é ver 

o fim desde o começo. Você precisa desenvolver essa 
capacidade de enxergar adiante. Cristo exercia essa ca-
racterística em Sua vida. Ele sabia o que era preciso para 
cumprir Sua missão.

• �Veja-se no pódio. Visualize primeiro aonde quer chegar. 
Idealize o objetivo. Pense e aja com antecipação. O co-
nhecimento lhe dará base para o planejamento, mas a 
execução só acontecerá com foco, disciplina e organização.

b) Comprometa-se. “E tudo quanto fizerdes, fazei-o de 
coração, como ao Senhor e não como aos homens” (Colos-
senses 3:23). Tudo começa com uma visão que nos leva ao 
comprometimento com o projeto e fornece orientação para 
decisões diárias a fim de que você trabalhe em direção ao 
alvo. A visão deve incluir três elementos-chaves:
• �Propósito – Ele deve responder “por que” em vez de 

apenas explicar o que se faz.
• �Uma imagem clara do futuro – A imagem do resultado 

final não deve ser abstrata e, sim, uma imagem mental 
que realmente se possa enxergar.

• �Valores claros – Os valores morais e éticos fornecem dire-
trizes de como você deve agir à medida que persegue seus 
objetivos. Eles precisam ser aplicados de forma coerente. 
Caso contrário, não passarão de boas intenções.

c) Resposabilize-se. Você é o único responsável pela vida 
que tem levado e está onde se colocou. A vida que você tem 
é o resultado de conhecimento, visão e seu comprometi-
mento com seus próprios projetos.
• �Analise seus resultados – Reconheça o que pode ser 

melhorado e então redirecione de forma responsável, 
objetiva e consciente.

d) Cuidado. O grande perigo é esquecer que Deus é o centro. 
“Não digam, pois, em seu coração: ‘A minha capacidade e a força 
das minhas mãos ajuntaram para mim toda esta riqueza’. Mas, 
lembrem-se do Senhor, do seu Deus, pois é ele que lhes dá a capa-
cidade de produzir riqueza, confirmando a aliança que jurou aos 
seus antepassados, conforme hoje se vê” (Deuteronômio 8:17,18).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Devemos trabalhar segundo o plano da adição, e o Senhor 

operará segundo o plano da multiplicação. É pela constante 
diligência que, pela graça de Cristo, viveremos segundo o plano 
da adição” (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 379).

MÃO NA MASSA
Louvor: Entre um louvor e outro, levar mensagens 

bíblicas que falem de fé, coragem, ousadia.
Testemunho: Procure alguém que tenha uma história 

de sucesso em seu empreendimento e pergunte a ele como 
conseguiu alcançar esses resultados.

Oração Intercessora: Quando atingimos um objetivo de-
sejado, corremos o perigo de esquecer de que Deus nos propiciou 
as melhores condições para a prosperidade. Crie um momento 
solene de oração com uma música instrumental de fundo.

Mensagem: Procure uma pessoa, em sua igreja ou 
distrito, que seja empreendedora. Faça uma entrevista 
com base na mensagem acima.
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“Eu o ouvi no tempo 
favorável e o socorri no 

dia da salvação. Digo que 
agora é o tempo favorável, 
agora é o dia da salvação” 

(2 Coríntios 6:2).

Desafiando o tempo

LOUVOR
Nas Mãos do Oleiro – DVD Adoradores 3
Santuário no Tempo – DVD Adoradores 3
Medley – DVD Adoradores 3

Pr. Richard Ogalha – Diretor do Ministério Jovem – AMT/UCOB
Culto 5
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TESTEMUNHO

A lgumas frases marcaram minha infância. 
Minha mãe sempre foi muito responsável 
e, para que eu seguisse seu exemplo, decidiu 
gravar em minha mente o seguinte pensa-
mento: “As três frases do irresponsável: 1. Eu 

não sabia; 2. Eu me esqueci; 3. Pensei que era assim”. Não 
me esqueci de nenhuma delas!

Certa vez, quando perguntei ao meu avô como ele con-
seguia ficar quieto diante das implicâncias da minha vó, ele 
respondeu: “É melhor encher a boca d’água pra não dizer 
tudo o que você está pensando”. Tenho tentado seguir esse 
exemplo, mas confesso não ser nada fácil.

Quando eu reclamava de mais uma tarefa para fazer 
e da falta de tempo, meu pai me dizia: “Você sempre terá 
tempo para aquilo que julga importante”. Ele faleceu aos 
48 anos e nos seus últimos dias de vida, graças a Deus, 
teve tempo de tomar a decisão de ficar ao lado de Cristo. 
Hoje eu vivo tentando não deixar para amanhã a decisão 
de permanecer ao lado de Jesus, pois “matar o tempo não 
é assassinato; é suicídio”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos:
1 - Pela paz que o Espírito Santo pode trazer, de maneira 

que nenhuma preocupação seja um ruído neste momento;
2 - Pelo perdão de um pecado específico;
3 - Agradecendo as bênçãos recebidas em nossa vida;
4 - Intercedendo por uma pessoa específica, pedindo que 

o Senhor a ajude a não adiar mais uma decisão espiritual 
que precisa ser tomada.

MENSAGEM
A história da Igreja Adventista é extraordinária. Ler so-

bre a maneira como jovens revolucionaram a religião de sua 
época é incrível. Ellen e Tiago White, J. N. Andrews e alguns 
outros eram muito jovens e, diante da realidade de hoje, 
às vezes, parece que estamos lendo uma ficção, pois quase 
ninguém daria crédito a eles. No entanto, não há como 
duvidar ou tirar o crédito da interpretação bíblica; e esse 
mérito tem que ser dado à pessoa certa: Guilherme Muller.

Você pode se perguntar: “Que mérito merece alguém 
que marcou o dia errado para a volta de Jesus?” E você 
não seria o primeiro, pois muitos o criticam por isso. Mas 

a Bíblia nos diz que ninguém pode ser culpado por seu 
tempo de ignorância (Atos 17:30). É aí que chegamos 
ao que faltou para Guilherme Miller na interpretação da 
profecia de Daniel 8:14 (“Até duas mil e trezentas tardes e 
manhãs, e o santuário será purificado”): o conhecimento 
sobre a doutrina do santuário.

É interessante que a maioria dos que o acusam, ainda 
hoje, também não tem esse mesmo conhecimento. Porém, 
o mais importante é: Você tem? Esqueça o que os acusado-
res de Miller disseram nesse momento e se pergunte: “Eu 
seria capaz de corrigir alguém que acredite que a Terra é 
o santuário que seria purificado?”. Principalmente diante 
da crença de que o fogo do juízo de Apocalipse 20:9 pu-
rificaria a Terra e a prepararia para uma nova criação na 
volta de Jesus? Veja também Apocalipse 21:5. Não seria 
essa a volta de Jesus? Se sua resposta foi “não, eu não seria 
capaz”, deixe-me ajudá-lo a preencher os elementos que 
faltam nesse quebra-cabeça:

1. O santuário não seria a Terra, pois a Bíblia nos mostra 
um santuário no céu, que foi o modelo para Moisés (Êxodo 
26:30). Esse elemento é importantíssimo, pois só assim 
será possível entender o ritual do santuário.

2. Explicando de forma simplificada, dois rituais acon-
teciam no santuário terrestre; o diário, onde os cordeiros 
morriam todos os dias e o anual, onde dois bodes morriam 
no Dia da Expiação, para que o santuário fosse purificado.

3. Daniel 8:14 faz referência a esse segundo momento, 
quando o Sumo Sacerdote depois de fazer o sacrifício do 
primeiro bode no pátio do templo, entraria no Lugar Santís-
simo, diferente de todos os outros dias, pois o sacerdote só 
entrava no Lugar Santo, que era o primeiro compartimento 
do santuário, depois de sacrificar o cordeiro.

Desde 22 de outubro de 1844, final da profecia de Da-
niel 8:14, em semelhança ao que o Sumo Sacerdote fazia 
no santuário terrestre, Jesus, nosso Sumo Sacerdote, está 
diante de Deus no Lugar Santíssimo, que é o trono de Deus, 
intercedendo por nós. Quando sair de lá, Ele voltará para 
nos buscar e dará início aos eventos descritos no Apocalipse 
e que foram relatados acima. 

Uma coisa interessante é que, no dia da purificação do 
santuário terrestre, todo o povo permanecia em oração, 
reverência e contrição enquanto o Sumo Sacerdote não 
saía do Lugar Santíssimo. Se desde 1844 Jesus realmente 
está no Lugar Santíssimo do santuário celestial, não de-
veríamos ter a mesma atitude do povo de Israel? Viver em 
oração, reverência e contrição é uma necessidade hoje, pois 
quando Jesus sair de lá, Ele virá nos buscar. Ou você prefere 
desafiar o tempo em que estamos vivendo?
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Oração Intercessora: Peça que todos se reúnam em 
duplas e reflitam nos quatro motivos de oração que citamos 
acima. Os três primeiros motivos serão feitos individualmente 
e em silêncio. O foco deve ser dado exatamente no quarto mo-
tivo e, por isso, deve ser feito em duplas. Distribua as orações 
em quatro momentos diferentes ao longo do culto jovem.

Mensagem: Antes de iniciar a mensagem, use o se-
guinte vídeo (ou algo similar):  https://www.youtube.com/
watch?v=sDgy9jwDmAs.  Nessa apresentação, dois senhores  
desafiam o tempo e a própria idade por meio do equilibrismo. 
Como a mensagem é sobre o santuário, procure alguém que co-
nheça o tema e, se possível, encenem os rituais diários e o anual. 
Monte uma réplica do santuário com objetos que representem 
cada parte. Se não, tenha ao menos imagens para ilustrar o 
que está falando. Você também pode desafiar alguém para 
que explique a sequência contida na profecia de Daniel 8:14.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Nosso tempo pertence a Deus. Cada momento é Seu, 

e estamos sob a mais solene obrigação de aproveitá-lo 
para Sua glória. De nenhum talento que nos concedeu 
requererá Ele mais estrita conta do que de nosso tempo” 
(Parábolas de Jesus, p. 342).

MÃO NA MASSA
Louvor: Crie um ambiente que estimule a consagra-

ção e entrega.
Testemunho: Conte em primeira pessoa e, ao final, 

diga que é uma experiência real e o nome de quem viveu 
tudo isso é Pr. Richard Ogalha. Tente incluir a história de 
alguém de sua equipe dentro do mesmo contexto.



Um Ano em Missão promove a participação dos jovens
na missão de evangelizar, unindo seus talentos, recursos e

conhecimento profissional com as necessidades
da comunidade.

Inscreva-se em OYIM.ORG
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Culto 6
Isabelle Carolina Basualdo Pedreira – Coordenadora Jovem – ASM/UCOB

“Portanto, acolhei-vos uns aos 
outros, como também Cristo nos 

aceitou, para a glória de Deus” 
(Romanos 15:7).

Juventude relevante

LOUVOR
Eis-me Aqui – DVD Adoradores 2
Fé e Ação – DVD Adoradores 3
Eu Creio – Música tema do MJ 2017 

TESTEMUNHO

A Missão Universitária Adventista é uma 
comunidade que visa levar Jesus por meio 
de relacionamentos no ambiente acadêmico. 
Em um dos campi da Universidade Federal 
do Mato Grosso do Sul, Brasil, existe um 

grupo de adventistas que se reúne regularmente para sal-
var pessoas através de um encontro amigável e acolhedor. 
Foi assim que Hellen Carvalho, de 23 anos, estudante de 
enfermagem, fez amizades verdadeiras. Ela era uma jovem 
que não conhecia a Cristo, amava ser instrutora de dança e 
trabalhar com isso. Sua vida era baseada em apresentar-se 
como dançarina nas festas e experimentar drogas.

Hellen não sentia que precisava mudar até encon-
trar uma jovem adventista em sua classe. Chamaram sua 
atenção a felicidade e a pureza daquela moça que não 
frequentava os mesmos lugares, não agia como os outros 
estudantes e escolheu ser diferente. Essa amiga cristã a 
levou às reuniões da Comunidade de Estudantes Universi-
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tários Adventistas, e ali Hellen aprendeu mais sobre Jesus, 
sentiu-se acolhida e envolveu-se com o grupo na missão 
de evangelizar. Hoje ela é batizada, renovou seus amigos, 
sua vida e nos deixa um testemunho: 

“Jesus me deu de presente uma comunidade que semeia 
o amor entre irmãos e traz alívio para a semana corrida; um 
grupo relacional que se preocupa e ama pessoas. Comecei 
a compartilhar minha vida com as pessoas dessa comu-
nidade. Eles me levavam todos os dias para mais perto 
de Cristo, ouviam minhas dificuldades e traziam alegria”. 

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Oremos por um amigo da escola, universidade ou tra-

balho que ainda não conhece Jesus.

MENSAGEM 
Você sabe nadar? Imagine estar em um mar revolto 

sem saber nadar. Imagine seu desespero ao estar sendo 
observado por muitas pessoas dentro de um barco que 
não faz absolutamente nada para salvá-lo. Apesar de seus 
gritos e iminente afogamento, as pessoas ao lado do bote 
salva-vidas parecem estáticas e indiferentes demais para 
agir. Qual seria seu sentimento nesse caso?

Romanos 15:7 – Nesse texto, vemos que Deus nos 
acolheu primeiro. E por causa do Seu grande amor, foi-Lhe 
impossível ver a humanidade se afogando no pecado e per-
manecer parado. Para Ele, o preço do salvamento foi Seu 
próprio sangue. Assim, uma vez que fomos acolhidos do 
desespero da morte eterna, nossa profunda gratidão nos 
levará a fazer o mesmo por nossos amigos. É impossível 
nascer de novo e não ser um missionário. Todo aquele que 
recebe salvação deseja salvar outros também.

1 João 2:14 – Você provavelmente tem vários amigos 
que ainda não conhecem Jesus. Mas que sentimentos isso 
desperta em você? Você sente amor e desejo de apresentar 
para eles o Cristo que o salvou? Existem muitas pessoas 
que estão sendo maltratadas pelo inimigo. Muitos jovens 
não conhecem o que é amor de uma família equilibrada 
nem amizades verdadeiras. Muitos precisam ser acolhidos, 
ouvidos e amados. A Bíblia diz que você, jovem, é forte, e 
com essa sua força você deve ir, resgatando um amigo de 
cada vez, esforçando-se para estar mais presente na vida 
dele, interessando-se pelo que ele tem a dizer, intercedendo 
todos os dias por ele, sendo semelhante a Jesus, que busca 
e salva o que está perdido.

A Palavra de Deus em você causa a derrota do maligno. 
Creia que, se buscar todos os dias a Palavra de Deus na 

primeira hora do seu dia, você vai impressionar as pessoas 
ao seu redor. Hoje você está sendo chamado para ser um 
jovem relevante onde estuda ou trabalha. Você pode levar 
alguém a Cristo só pela sua forma diferente de viver. Você 
pode acolher e cuidar de um amigo intencionalmente, 
mostrando com amor e tato a salvação que você recebeu 
em Cristo Jesus. Você pode escolher amar e salvar uma vida.

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Cumpre-nos chorar com os que choram, e alegrar-nos 

com os que se alegram. Aliado ao poder de persuasão, ao 
poder da oração e ao poder do amor de Deus, esta obra 
jamais ficará sem frutos” (A Ciência do Bom Viver, p. 144).

“As crianças e os jovens devem receber em seu favor 
trabalho mais fervoroso, pois são a esperança da igreja” 
(Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 319).

MÃO NA MASSA 
Louvor: Entre um louvor e outro leia um verso bíblico 

que faça referência à próxima música.
Testemunho: Faça uma entrevista com alguém de 

sua igreja local que foi salvo por meio de uma amizade ver-
dadeira. Pergunte qual foi o papel da amizade no processo 
de conversão, o que mudou em sua vida após conhecer 
Jesus e o que ela falaria para alguém que ainda tem medo 
de testemunhar sobre Cristo. Coordene a entrevista a fim 
de impactar seus jovens a também escolherem um amigo 
para acolher e, intencionalmente, trabalhar por ele.

Oração Intercessora: Oriente os jovens a usarem seu 
telefone celular para agendar um horário de oração diária 
pelo amigo que eles desejam salvar e, ao final da oração, 
mandarem uma mensagem dizendo que se importam com 
ele e oraram por ele.

Mensagem: 1) Busque elementos que possam servir 
de ilustração na introdução da mensagem: boia, colete salva-
-vidas, bote, etc. 2) Peça aos jovens que escrevam em um 
papel os textos bíblicos lidos na mensagem e os coloquem 
em algum lugar visível, para relembrá-los durante a semana 
e ao orarem pelo amigo. 3) Recomende ou sorteie livros 
que sejam úteis para alimentar a fé dos jovens no ambiente 
acadêmico, por exemplo: A Razão da Fé e A História da 
Vida (CPB). 4) Estimule os jovens a se encontrarem regu-
larmente para orar e jejuar pelos amigos que ainda não 
conhecem Jesus. 5) Caso existam jovens interessados em 
organizar uma comunidade missionária dentro de escolas 
ou universidades, procure o seu Campo ou União. Sugestão:  
www.ceuufms.com  (Instagram: @CEUUFMS). 
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“Ponham em prática tudo 
o que vocês aprenderam, 

receberam, ouviram e viram 
em mim. E o Deus da paz 

estará com vocês” (Filipenses 
4:9, NVI).

LOUVOR
Milagres – DVD Adoradores 3
Eu Vou – DVD Adoradores 3
Flua em Mim – DVD Adoradores 3

A maior 
necessidade 
de um jovem

TESTEMUNHO

U lisses, o herói lendário da mitologia 
grega, é o protagonista de “Odisséia”, 
uma obra literária atribuída a Homero. 
A obra relata que quando Ulisses foi à 
guerra contra Tróia, ele procurou alguém 

de sua total confiança para tomar conta do reino e cuidar 
da pessoa mais importante para ele: seu filho Telêmaco. 
Quem foi escolhido? Seu melhor amigo chamado Mentor 
( https://pt.wikipedia.org/wiki/Odisseia ).

Esta é a origem do conceito de que um mentor é alguém 
que ajuda na formação integral de outra pessoa (as-
pectos mentais, espirituais e físicos).

Na Bíblia, encontramos a figura do mentor muito an-
tes da obra de Homero. Temos assim Abraão, Moisés, Sa-
muel, Barnabé e, é claro, Jesus, o maior mentor de todos 
os tempos.

Manuel Melo - Ministério Jovem e MCA – UE
Culto 7
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos de maneira especial pelos líderes das igrejas 

que estão diretamente envolvidos na orientação de jovens: 
pastores, anciãos, diretores de jovens, diretores de clubes 
de desbravadores, etc.

MENSAGEM
A Bíblia está cheia de histórias das quais podemos 

aprender princípios de orientação. A partir da história dos 
discípulos de Emaús e seu encontro com Jesus podemos 
extrair cinco princípios úteis no trabalho de orientar os 
jovens. São eles:

1. Busque-os (Lucas 24:13-15).
A história nos conta que dois discípulos do Senhor estavam 

voltando para casa em Emaús, depois de testemunharem 
a crucificação de Jesus; e tentavam entender o que tinha 
acontecido, estando com o coração cheio de dúvidas, Jesus, 
ressuscitado, busca por eles e os acompanha por 12 km. O 
princípio é claro: para orientar os jovens, devemos tomar a 
iniciativa de ir procurá-los, não esperar que eles nos procurem.

2. Aceite a realidade deles (Lucas 24:17-20).
Dúvidas, tristeza, arrependimento, raiva, ódio, afli-

ção, desespero... Uma mistura de sentimentos e emoções 
dominava o coração dos discípulos pela morte de Jesus. 
Naquele mesmo momento, o Senhor se aproxima deles. 
Ao orientar os jovens, devemos fazer o mesmo: abordá-
-los, independentemente de sua situação moral, financeira, 
emocional ou espiritual. Eles sempre receberão alguém que 
esteja sinceramente interessado neles.

3. Acompanhe-os (Lucas 24:26-29).
Meios de acompanhamento: escutá-los sem julgar, par-

ticipar de suas alegrias, comer juntos, brincar juntos, sofrer 
juntos, ajudá-los a sonhar. Isso leva tempo. O Senhor dedi-
cou um dia inteiro a dois de seus aflitos discípulos. Invista 
tempo em seus jovens.

4. Faça a Palavra de Deus relevante (Lucas 24:27).
Significa estabelecer pontes entre o que sentem e vivem 

e o que Deus diz através das Escrituras. O bom mentor de 
jovens terá a capacidade de aplicar as lições da Bíblia às 
realidades que os jovens vivem.

5. Confie no poder transformador de Deus 
(Lucas 24:30-33).

A Escritura afirma que Jesus “abriu os olhos” deles. Da 
mesma forma, o Senhor é o único que pode fazer os jovens 

reconhecê-Lo e amá-Lo em meio à influência da cultura, dos 
amigos, das redes sociais, e do poder cauterizador do pecado.

O mentor deve depender inteiramente de Deus para o 
seu trabalho. “Qualquer mudança permanente e duradoura 
na vida dos jovens só pode vir da obra sobrenatural do 
Espírito de Deus neles” (Felix Ortiz, Cada joven necesita 
un mentor, p. 88).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Em uma época como a nossa, abundante de iniqui-

dade, e em que o caráter de Deus e Sua lei são igualmente 
olhados com desdém, especial deve ser o cuidado tomado 
em ensinar a juventude a estudar, reverenciar e obedecer 
à vontade divina revelada aos homens” (Conselhos aos 
Professores, Pais e Estudantes, p. 89).

MÃOS À OBRA
Louvor: Convide os jovens a cantar junto com pes-

soas que eles acham que influenciaram suas vidas como 
mentores.

Testemunho: Faça uma dramatização que ilustre 
a história de Ulisses e de Mentor cuidando de Telêmaco. 
Enfatize o fato de que Mentor cuidaria totalmente de 
Telêmaco.

Oração Intercessora: Coloque a foto dos líderes de 
jovens da sua igreja, começando pelo seu pastor, professores 
da Escola Sabatina, até chegar à diretoria JA em algumas 
mãos em posição de oração. Divida a igreja em grupos de 
oração e ore por cada um dos líderes de jovens. No final, dê 
a todos os irmãos as mãos para mantê-los em suas Bíblias 
e lembre-se de orar pelos líderes.

Mensagem: Desenhe e crie um quebra-cabeça gigante 
de coração dividido em cinco partes. Cada parte do quebra-
-cabeça é um dos princípios de liderança para os jovens. 
Quando cada princípio é exposto, um jovem aparece e co-
loca a peça no quebra-cabeça. Quando totalmente armado, 
peça a cada líder de jovens, ou cada pai e mãe presentes 
para colocar em um pequeno papel em forma de coração 
o nome de um jovem, adolescente ou criança da igreja que 
ele ou ela gostaria de orientar. Depois, no apelo, você deve 
colocar o papel com um alfinete no quebra-cabeça montado 
como sinal de compromisso.
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“[...] Se não ouvem a Moisés 
e aos Profetas, tampouco se 

deixarão convencer, ainda que 
ressuscite alguém dentre os 

mortos” (Lucas 16:31).

Os fantasmas não convencem

LOUVOR
Uma Vida em Missão – Música tema OYiM
Somos Teus – CD Jovem 2012
Coração Missionário – CD Jovem 2015

Pr. Mathías Mosconi – Ministério Jovem, MCA e Evangelismo – UU
Culto 8
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TESTEMUNHO

U m jovem buscou motivação e propósito 
para sua vida espiritual. O interessante 
é que ele era adventista desde criança, 
mas não sabia se acreditava porque seus 
pais o criaram com essas crenças ou se 

ele realmente tinha convicções pessoais de fé. A isso se 
acrescentou o fato de ele morar ao lado da igreja adventista. 
Portanto, ele decidiu frequentar uma igreja longe de sua 
casa, de maneira que ele teria de levantar mais cedo, fazer 
um esforço para ir, e fazer isso sem seus pais, porque eles 
frequentavam a igreja vizinha.

Isso começou a gerar maior responsabilidade. Ele co-
meçou a descobrir que não era suficiente apenas acreditar, 
mas que essa crença deve ser acompanhada por um esforço 
pessoal para levar adiante sua vida espiritual. Com o tem-
po, ele chegou à conclusão de que ele era adventista, não 
apenas em razão do que seus pais lhe ensinaram, mas que 
sua motivação para ir à igreja e ouvir a Palavra de Deus era 
fruto de suas convicções bíblicas.

Agora tudo o que faltava era um objetivo mais claro. E 
Deus entrou em ação. Um dia, quando voltava para casa, 
ele atravessou um campo de futebol. Como de costume, 
todos os sábados o campo estava cheio de fãs e jogado-
res. De repente, um homem saiu do meio dos fanáticos, 
foi diretamente ao jovem e pediu a Bíblia que ele estava 
carregando debaixo do braço. Ele abriu a Bíblia em Ma-
teus 28:19, onde diz: “Portanto, vão e façam discípulos 
de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo”. Depois de ler, ele olhou nos 
olhos do jovem e disse: “Este é o propósito da sua vida”. 
O homem devolveu a Bíblia e foi embora. A partir desse 
momento, o jovem compreendeu que a Bíblia tinha um 
propósito para a sua vida, que era pregar; e é por isso 
que ele decidiu estudar Teologia. Ele foi batizado na 
primavera, por um pastor que se tornou um ponto de 
referência para ele, ajudando-o a confirmar sua decisão. 
Hoje o pastor Mathias Mosconi serve a Igreja Adventista 
como evangelista e diretor de Jovens, Desbravadores e 
Aventureiros da União Uruguaia.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos pelos jovens que devem tomar decisões por 

Jesus nesta primavera, e por todos aqueles que estão em 
dúvida se querem ou não dar estudos bíblicos, para que 
possam decidir compartilhar sua fé.

MENSAGEM
Em Lucas 16, é contada a parábola do homem rico e de 

um pobre chamado Lázaro, onde ambos falecem. Depois 
de morrer, o pobre vai para o céu, onde encontra Abraão, 
e o rico vai para o inferno.

Inicialmente esta parábola parece contradizer as verda-
des bíblicas sobre o estado dos mortos. Mas, como sabemos, 
as parábolas são histórias fictícias que Jesus usou para ilus-
trar verdades absolutas. Não podemos afirmar que há vida 
imediata após a morte apenas com este texto. Se fizéssemos 
isso, contradiríamos muitos outros textos, como Apocalipse 
20, 1 Tessalonicenses 4, João 11, etc. Portanto, é claro que 
é uma história que, baseada em uma crença popular, nos 
leva a refletir sobre uma verdade divina.

Com esta parábola, responderemos a uma questão 
muito importante, especialmente tão perto do Batismo 
da Primavera. O que convence as pessoas a se batizarem?

Nesta ocasião, Jesus contou a parábola aos fariseus, publi-
canos e discípulos. A parábola foca no pedido que o rico faz a 
Abraão, porque ele pede para que Lázaro seja ressuscitado e 
enviado a seus irmãos, para convencê-los a se arrependerem 
de seus pecados e, assim, poupá-los, após a morte, do inferno. 
A este pedido, Abraão responde: “Se não ouvem a Moisés e 
aos Profetas, tampouco se deixarão convencer, ainda que 
ressuscite alguém dentre os mortos” (Lucas 16:31).

O Lázaro na parábola não é o mesmo que era amigo de 
Jesus, irmão de Marta e Maria. Cronologicamente, primeiro 
Jesus contou essa parábola, e alguns dias depois ocorreu 
o episódio registrado em João 11. Vale a pena notar que 
Lázaro, quando morreu, não foi para o inferno. Jesus deixa 
claro esse conceito afirmando, em João 11:11, 13: “Nosso 
amigo Lázaro adormeceu, mas vou até lá para acordá-lo 
[...] Jesus tinha falado de sua morte”. A morte é comparada 
a um sonho, da qual se é despertado pela ressurreição por 
meio de Jesus Cristo.

O milagre da ressurreição de Lázaro se espalhou por 
toda a Judeia, e muitos dos fariseus que ouviram a parábola 
também ouviram falar do milagre e viram Lázaro vivo. Aqui 
é mostrado que literalmente um homem morto foi ressus-
citado, e muitos dos fariseus ainda assim não acreditaram.

Hoje, como naqueles dias, temos a Bíblia, que é a reve-
lação, e os profetas. Assim como os milagres não conven-
ceram os fariseus, também não são meios para convencer 
as pessoas em nossos dias. Biblicamente, a única coisa que 
traz convicção e fé é o estudo da Palavra de Deus guiada 
pelo Espírito Santo (Romanos 10:17).

Os milagres são uma confirmação do texto bíblico e mani-
festam a veracidade das verdades divinas e o poder de Deus.
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assim a atenção, motivando o louvor e preparando todos 
para uma maior receptividade da mensagem.

Testemunho: Dê a cada jovem um papel em branco. 
Nesse papel, todos devem escrever o que os motivou a estar 
na igreja e qual é o propósito espiritual deles. Então eles vão 
dobrá-lo e guardá-lo, para abri-lo no final do ano. Durante 
esse tempo, cada pessoa orará para que Deus confirme se 
o que ele escreveu é correto para sua vida espiritual.

Oração intercessora: Forme grupos e faça um ciclo 
de oração, como segue: o primeiro começa a oração e, sem 
terminar, passa a vez para o próximo. O último é aquele 
que termina a oração. Peça a Deus para que cada jovem 
de sua igreja, especialmente aqueles que eram adventistas 
e não estão mais na igreja, retornem. Ore por decisões e 
pelo Batismo da Primavera.

Mensagem: Após a mensagem, como uma forma de 
colocar em prática o que foi pregado, algumas ações serão 
realizadas. Você enviará a dez contatos não adventistas 
do seu WhatsApp a seguinte mensagem: “Eu tenho uma 
ferramenta para a sua felicidade, eu posso mostrá-la esta 
semana”: Com aqueles que confirmarem esta mensagem 
sugere-se um dia e uma hora para lhes levar um estudo 
bíblico. Se alguém não quiser dar o estudo, pode convidar 
um amigo para ajudá-lo.

Voltando à pergunta inicial: o que convence as pessoas 
a se batizarem? Como podemos ter mais pessoas no Ba-
tismo da Primavera? De acordo com a parábola, ensinar 
a Bíblia às pessoas é o verdadeiro método. À medida que 
mais pessoas conhecem a Bíblia, mais elas serão conven-
cidas da necessidade de serem batizadas, porque Cristo 
as ama, morreu, ressuscitou por elas, e logo virá buscá-las.

Caro jovem, esta é a hora de dar estudos bíblicos e tra-
çar planos claros para compartilhar verdades bíblicas com 
outras pessoas. Se há alguém em sua igreja que ainda não 
tomou a decisão por Cristo, hoje é o dia para motivá-lo a 
pedir o batismo.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Não haverá ninguém salvo no Céu com uma coroa sem 

estrelas. Se entrardes ali, haverá alguma pessoa nas cortes 
da glória que encontrou entrada ali por vosso intermédio” 
(Eventos Finais, p. 282).

MÃOS À OBRA
Louvor: Reserve um tempo para ouvir as músicas su-

geridas e compartilhe uma breve resenha da letra, captando 






